EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 4/2013-L, DE 02 DE MAIO DE 2013, DE AUTORIA DO VEREADOR ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA.
BIOGRAFIA – MARCELLO JOSÉ DOMINGO NOVELLI

Desde a metade do século XIX estava em construção, no Brasil, a Estrada de Ferro Dom Pedro II que, com a proclamação da República, em 1889, passou a ser  denominada Estrada de Ferro Central do Brasil.

A expansão das linhas somente foi possível graças à contratação de profissionais estrangeiros, pois, à época, não havia engenheiros brasileiros especializados em construção e manutenção de ferrovias.

Os engenheiros que vieram ao Brasil para atuar na construção de ferrovias eram, em sua maioria, ingleses, franceses, belgas e norte-americanos.  Entre eles, felizmente, vieram alguns italianos, como Ângelo Novelli.

Naqueles tempos, era preciso espírito aventureiro e muita coragem para sair da Europa rumo ao Brasil. Era uma viagem da civilização a um lugar inóspito, ainda pouco conhecido e, sob muitos aspectos, perigoso, pois parte das ferrovias estava sendo construída em locais selváticos, sendo alguns totalmente inatingidos pelos homens brancos e habitados por indígenas que poderiam sequer ser amistosos...

Espírito aventureiro, todavia, sobrava à família Novelli. Tanto que Ângelo e seus irmãos nasceram em Assuan, no Egito! Seu pai, um comerciante italiano, entediado com a vida pacata da Itália do século XIX, decidiu viver no Oriente Médio e para lá imigrou com a esposa, onde lhes nasceram os filhos. Após alguns anos pelas Arábias, a família fixou residência na Itália, mas não em caráter definitivo...

Jovem e recém-formado em Engenharia Civil, Ângelo Novelli prontamente  aceitou o convite desafiador para, no limiar da década de 1920, embrenhar-se no interior brasileiro, nas suas Minas Gerais, e contribuir para o progresso do Brasil, por meio de sua expansão ferroviária.

Ângelo Novelli embarcou no navio com destino ao porto de Santos e trouxe, além da expectativa de vencer mais um desafio profissional, a jovem esposa Irma Laderchi  Novelli.

Em terra, tomou o caminho da pequenina cidade mineira de Palmira, onde havia um ramal estratégico da Estrada de Ferro Central do Brasil, razão pela qual outros engenheiros, desde alguns anos antes, estabeleciam-se ali. Foi o caso de Henrique Dumont, pai de Alberto Santos Dumont, o mais ilustre dos filhos da terra, a ponto de, em 1932, o Município de Palmira ter seu nome mudado para Santos Dumont.

Entre os meninos, filhos de engenheiros, nascidos na então Palmira, posteriormente Santos Dumont, estão Marcello José Domingo Novelli, o primogênito do casal Ângelo e Irma, e seus dois irmãos, Cláudio e Franco.

Marcello nasceu em 27 de fevereiro de 1926 e permaneceu na cidade mineira até 1934, quando seu pai, sensibilizado pelas saudades e pela tristeza que acometiam a esposa, que não se acostumava a viver longe da Itália e da família, decidiu regressar ao seu País de origem.

Estabeleceram-se na província de Ravenna, região da Emilia-Romagna, em  Faenza, cidade onde estavam fincadas as raízes da família Novelli.

Marcelo contava apenas oito anos de idade e ali viveu até completar vinte e quatro anos. 

Quando tinha apenas treze anos, teve início a II Guerra Mundial, em que a Itália teve veemente participação. As agruras da guerra impediram que seu sonho de chegar à faculdade se concretizasse, de modo que, ao concluir o ginásio, teve de parar os estudos, ingressando no serviço militar, como voluntário da Defesa Civil.

Nessa função, desenvolveu um trabalho intenso e marcante, vendo de perto os horrores da guerra vitimando, sobretudo, civis inocentes...

Faenza destacava-se por ser um centro ferroviário de importância, situado em um ponto estratégico da Itália, tornando-se, pois, uma zona de guerra excessivamente visada pelos exércitos Aliados, razão pela qual sofreu inúmeros bombardeios durante a II Grande Guerra, a ponto de a cidade precisar ser esvaziada. 

Atuando na Defesa Civil, Marcello, ao lado de outros companheiros, dedicava-se a vistoriar as casas bombardeadas e a buscar abrigo para os sobreviventes.

Vivenciar a Guerra Mundial deixou marcas indeléveis em Marcello, imprimindo em sua alma, sobretudo, o verdadeiro significado da palavra solidariedade.

Tempos antes do término da guerra, a casa da família Novelli também foi bombardeada e a família passou por momentos difíceis, abrigada em locais onde reinavam a pobreza e o desconforto, ao lado de inúmeras outras pessoas vitimadas por iguais desventuras.

O então jovem Marcello, que trabalhava na Prefeitura de Faenza, no curso do conflito perdeu o emprego, passando a engrossar as longas filas de desempregados que batiam às portas de indústrias, comércios e repartições públicas pedindo, sempre em vão, uma vaga de trabalho.

A situação da Itália, da cidade de Faenza e da família Novelli, ao término da  guerra, era caótica: o País, a cidade e a casa da família precisavam de reconstrução, o que não se fazia em curto prazo e demandava recursos que não lhes eram disponíveis.

Enquanto essas agruras tornavam cada dia mais difícil a sobrevivência da família na Itália, Garibaldo Novelli, irmão de Ângelo Novelli, vivia no Brasil, de onde escrevia cartas  relatando à família as condições dignas e as promissoras oportunidades de trabalho que encontrava em São Paulo.

Sabedor do sonho de Marcello, acalentado desde a infância, de um dia voltar ao País em que havia nascido, Garibaldo convidou-o a vir a São Paulo, na tentativa de oferecer ao sobrinho uma chance de recomeçar a vida e vencer os traumas deixados pela guerra.

Lamentando profundamente contrariar sua mãe, que queria todos os filhos sempre ao seu lado, mas incentivado pelo pai, sempre visionário, Marcello muniu-se de coragem e resolveu atravessar o Oceano Atlântico. Embarcou solitário, mas com o coração transbordante de esperança, no navio de imigrantes “Conte Grande”, num dia muito frio, no Porto de Gênova e, duas semanas depois, em 15 de dezembro de 1950, desembarcava no calor escaldante do Porto de Santos.

Foi possível voltar à Itália apenas vinte e dois anos mais tarde, para rever somente a mãe e o irmão mais novo, pois seu pai e seu irmão mais velho faleceram antes que pudessem se reencontrar com Marcello. 

Em São Paulo, foi morar na Mooca, acolhido pelo tio Garibaldo. E, enquanto não obtinha colocação profissional, passava os dias passeando de bonde para conhecer a cidade e, aos poucos, ir relembrando o idioma já esquecido, o qual ouvira nos primeiros anos de sua infância, em Minas Gerais.



Logo Marcello começou a trabalhar na empresa Cinzano, sediada em São Paulo. E, se por um lado estava feliz por ter um emprego, por outro lado sofria com o estilo de vida da cidade grande, onde tudo era distante, movimentado e já àquele tempo, impessoal.

Percebendo que algo turbava o sossego de Marcello, um dos diretores da Cinzano, Dr. Macagnini, convidou-o a conhecer a fábrica situada em São Roque. Marcello veio e, em um primeiro olhar, encantou-se pela cidade, pequena, tranquila, repleta de colinas e parreiras, tão similar a sua Faenza.

Surpreso e alegre ante o convite para trabalhar em São Roque, aceitou-o incontinenti e em março de 1952 estava morando em Maylasky, nas dependências da Fazenda Cinzano, onde atuou por trinta anos, como Chefe do Departamento Pessoal.

Além da Fazenda Cinzano, em Maylasky, prestou serviços também na fazenda que a Cinzano mantinha para plantio de uva em Canguera, onde hoje estão sediados os Vinhos Góes. 

Dentre os tesouros afetivos que colecionou ao longo de sua permanência em Maylasky, destaca-se haver ali encontrado seu grande amor, Luciana Franceschi. Já à primeira vista se apaixonou pela bela jovem de 18 anos de idade e, entre encontros e desencontros, olhares, acenos de esperança e passeios veio a coragem para o pedido de namoro à família da amada e, por fim, o casamento, que resume em poucas palavras: “foram 41 anos de amor”.

Deste enlace matrimonial nasceram os filhos Nadia, gestora de qualidade e meio ambiente; Katia, pedagoga; e Cláudio, professor de Educação Física.

Enquanto Luciana  cuidava da casa  e dos filhos, Marcello seguia sua vida profissional na Fazenda Cinzano, à qual se dedicou até 1982, quando a empresa encerrou suas atividades no Brasil, passando a operar tão somente na Itália. 

Parecia também encerrada a permanência da família Novelli em Maylasky, pois, ante a conclusão das atividades da Cinzano, mudou-se com a família para as proximidades da área central de São Roque, em 1983.

Aos 56 anos de idade, Marcello aposentou-se, mas estava enganado ao pensar que pararia de trabalhar... pouco tempo após o fechamento da Cinzano, o empresário Dário Ceragioli convidou-o para trabalhar na fábrica de guarda-chuvas Durever, o que foi prontamente aceito e, pouco mais tarde, Marcello passou a atuar na empresa Greenwood, de propriedade da mesma família, em que foi responsável pelo restaurante e pela portaria, atuou como relações públicas e hoje, aos 87 anos de idade, é o responsável pela loja, onde atende, com atenção, carinho e simpatia, a clientela e os amigos!

Assim, Marcello continuou estreitamente ligado a Maylasky.

Mas, vivendo desde 1983 em São Roque, o casal Marcello e Luciana  experimentou uma nova fase em sua vida, pois teve a oportunidade de se integrar a agremiações sociais e filantrópicas e, assim, participar de vários eventos no Grêmio União Sanroquense, no São Roque Clube, no  Rotary Club, na APAE e nas Festas de Agosto.

Nos carnavais de rua, saía em carros alegóricos ao lado de seus amigos e, nos bailes, o casal era chamado de “pés de valsa”, pois dava verdadeiros espetáculos, rodopiando pelos salões.

No Rotary e na APAE, o casal Novelli teve participação muito atuante, sempre com vistas a auxiliar o próximo.

Em 1997, Luciana faleceu, deixando sua marca de mulher, esposa, mãe e amiga gravada na lembrança de toda a família.

Apesar de todos os sofrimentos experimentados ao longo da vida, Marcello sempre segue firme e forte, dando exemplos de elevado caráter e superação.

Marcello é um homem alicerçado na fé, que não falta à missa, seja ela na igreja Matriz ou no templo do Jardim Villaça.

Alegria, simpatia, amizade, fé, honestidade e amor fazem parte da vida de Marcello Novelli e são perceptíveis a quem quer que o conheça, tornando-o, seguramente, uma das mais queridas personalidades de São Roque e não apenas da comunidade ítalo-brasileira aqui radicada.

Marcello sempre deixa a dúvida se é italiano ou mineiro, todavia, ninguém duvida de  que se trata de um autêntico são-roquense, pelo amor que dedica a esta cidade e sua gente, e pelo afetuoso carinho com que seu sentimento é retribuído por todos.

Razões não faltam, pois, para que seja homenageado.

Texto:  Simone Judica – São Roque, 12 de maio de 2013.

Isso posto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA), por intermédio do Protocolo nº CETSR 02/05/2013 - 08:41:55 03373/2013, de 02 de maio de 2013, apresenta ao Egrégio Plenário o  seguinte Projeto de Decreto Legislativo:
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 004-L

De 02 de maio de 2013.

Dispõe sobre concessão de Título de Cidadão São-roquense ao Senhor Marcello José Domingo Novelli na Sessão Solene Alusiva ao Dia da Comunidade Italiana.
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedido Título de Cidadão São-roquense ao Senhor MARCELLO JOSÉ DOMINGO NOVELLI, cuja entrega será feita em Sessão Solene alusiva ao Dia da Comunidade Italiana, a ser convocada pelo Presidente do Poder Legislativo.

Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.
Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 02 de maio de 2013.
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